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1. 
HISTÓRICO DO CURSO 

	Nas últimas décadas, o estado do Paraná se consolidou como um dos maiores produtores agrícolas do país, se destacando em vários setores como o de grãos (soja, milho e trigo), carne (bovinos, suínos, aves), sucroalcooleiro, mandioca (farinha, amido e fecularia), laranja, sericicultura, entre outros. Um dos setores que mais tem crescido atualmente é o sucroalcooleiro, sendo que o Paraná, com 29 usinas, é o segundo mais produtor de álcool do país, atrás apenas de São Paulo. A safra paranaense de cana-de-açúcar 2007/08 aponta para área plantada superior a 500 mil hectares (~ 3% da área agricultável estadual). As maiores expansões de plantio no noroeste do estado estão nas regiões de Paranavaí com 27%, de Umuarama com 18% e de Maringá, com 10%. O aumento da produção de biocombustíveis coloca a produção de alimentos em destaque, sendo o preço dos combustíveis e dos alimentos o principal fator contemporâneo para a desestabilização da economia.

Considerando a contemporaneidade a produção de biomassa vegetal passa a ter importância para a economia e para a manutenção humana. Associado a estes aspectos primordiais de manutenção há ainda, a necessidade do melhoramento das técnicas de cultivo, da genética celular e da preservação dos ecossistemas. Embora o Paraná seja um estado fortemente agrícola, há uma preocupação constante com as áreas de proteção ambiental. Pelas leis atuais, os agricultores são obrigados a reflorestar cerca de 20% das propriedades rurais. Além disto, foi criada nos últimos anos uma série de reservas estaduais e nacionais com o intuito da preservação da biodiversidade regional tão degradada, com destaque ao Parque Nacional de Ilha Grande, na região de Altônia – PR.
Portanto, para que o Paraná e principalmente a região de Umuarama mantenha-se como líder na produção de alimentos é necessário a formação de profissionais adequados a esta nova realidade. Desta forma, há uma demanda por profissionais na área de Ciências Agrárias. A Unipar Umuarama possui o curso de Medicina Veterinária, desta forma propõe-se a criação de um curso de Engenharia Agronômica. Este curso poderá atender a demanda da sociedade por profissionais da área de produção vegetal bem como otimizar os recursos já disponibilizados pela Universidade para atender aos cursos de Medicina Veterinária e aos dois Programas de Pós-Graduação em Ciência Animal e em Biotecnologia Aplicada à Agricultura.


2.
IDENTIFICAÇÃO

	CURSO

	ENGENHARIA AGRONÔMICA

	NÚMERO DE VAGAS: 80

	TURNO: Matutino

	CARGA HORÁRIA: 4.320  h/a



	MODALIDADE
	X
	BACHARELADO

	
	
	LICENCIATURA
	

	
	
	TECNÓLOGO
	

	INTEGRALIZAÇÃO
	Tempo mínimo: 05 (cinco)  anos

	
	Tempo máximo: 08 (oito)    anos

	CAMPUS

	Umuarama

	ENDEREÇO

	Praça Mascarenhas de Moraes, s/n, CEP: 87502-210

	ANO DE IMPLANTAÇÃO DO CURSO
	2009


3. OBJETIVOS DO CURSO

3.1. Objetivo Geral

	O Curso de Engenharia Agronômica da Universidade Paranaense – UNIPAR, com base nas premissas que emanam da Lei 9.394, de 20 de dezembro de 1996, e nas determinações das Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Graduação em Engenharia Agronômica CP/CNE n.º 01, de 02 de fevereiro de 2006, tem como objetivo geral: 

Formar profissionais com capacidade de desenvolvimento intelectual autônomo e permanente, éticos e comprometidos com a construção de uma sociedade mais justa e igualitária. Com conhecimentos técnicos, humanísticos, ambientais e histórico-sociais necessários ao entendimento, interpretação e intervenção na realidade nacional e regional. Instrumentalizando-os com métodos, técnicas e recursos que possibilitem uma atuação condigna e competente nas suas funções na área agronomia.



3.2. Objetivos Específicos

	O Curso de Engenharia Agronômica da Unipar tem como objetivo formar Agrônomos com atuação crítica e criativa na identificação e resolução de problemas, considerando seus aspectos políticos, econômicos, sociais, ambientais e culturais, com visão ética e humanística em atendimento às demandas da sociedade. O curso tem também o objetivo de formar um profissional com competência para projetar sistemas que favoreçam a produção sustentável, mediante o uso de tecnologias inovadoras na cadeia do agronegócio.
Como objetivos específicos o curso de Engenharia Agronômica da Unipar fornecerá formação adequado ao acadêmico para:

a) Conhecimento e respeito à fauna, à flora e à microbiota;

b) A conservação e recuperação da qualidade dos ecossistemas;

c) A utilização técnica e racional da produção de biomassa, integrado e sustentável do ambiente;

d) Emprego do raciocínio reflexivo, crítico e criativo para a ampliação das oportunidades do agronegócio; 
e) Domínio das biotecnologias aplicáveis à agricultura;
f) Emprego da informática como ferramenta cotidiana de trabalho;

g) compreensão dos problemas administrativos, econômicos e do meio ambiente;
h) capacidade para trabalhar em equipes multidisciplinares
i) Permitir aos profissionais uma formação capaz de gerar uma agricultura próspera e econômica;

O atendimento das demandas sociais e humanas quanto ao exercício de sua profissão.


4. PERFIL PROFISSIOGRÁFICO DO EGRESSO

	O Agrônomo formado na UNIPAR Umuarama terá uma formação generalista com perfil empreendedor com capacidade de agregar valor às atividades de produção vegetal e ao agronegócio. Além dos sólidos conhecimentos nas áreas de básicas terá enfoque nos processos biotecnológicos voltados à agropecuária e a produção de biocompostos. O egresso do curso de Engenharia Agronômica da Unipar terá ainda uma forte formação de senso econômico-financeiro e computacional com capacidade de agregar valor em mercados futuros, no gerenciamento da produção vegetal tanto para mercados locais como mundiais. O egresso da Unipar será um formador de opinião consciente de seu papel social e de sua responsabilidade para o desenvolvimento de uma agricultura sustentável e em consonância com as necessidades mundiais de conservação ambiental.
Para obter este perfil o curso de Engenharia Agronômica da Unipar desenvolverá em seus alunos as seguintes competências e habilidades:
a) Conhecimento básico nas áreas de matemática, biologia, física e química, e também profissionalizantes, como fontes alternativas de energia, automação e controle, computação, inteligência artificial e sistemas digitais;

b) Conhecimentos humanísticos, normatizações, redação, sociologia, cidadania, economia, administração e formação em gestão e empreendedorismo;

c) Capacidade de coordenar, analisar, fiscalizar, assessorar, supervisionar e especificar técnica e economicamente projetos agroindustriais e do agronegócio, aplicando padrões, medidas e controle de qualidade;
d) Realizar vistorias, perícias, avaliações, arbitramentos, laudos e pareceres técnicos, com condutas, atitudes e responsabilidade técnica e social, respeitando a fauna e a flora e promovendo a conservação e/ou recuperação da qualidade do solo, do ar e da água, com uso de tecnologias integradas e sustentáveis do ambiente;
e) Atuar na organização e gerenciamento empresarial e comunitário interagindo e influenciando nos processos decisórios de agentes e instituições, na gestão de políticas setoriais;
f)  Produzir, conservar e comercializar alimentos, fibras e outros produtos agropecuários;
g) Participar e atuar em todos os segmentos das cadeias produtivas do agronegócio;
h) Exercer atividades de docência, pesquisa e extensão no ensino técnico profissional, ensino superior, pesquisa, análise, experimentação, ensaios e divulgação técnica e extensão;
i) Enfrentar os desafios das rápidas transformações da sociedade e do mercado de trabalho, adaptando-se às situações novas e emergentes.


5 .  ÁREA DE ATUAÇÃO PROFISSIONAL

	O Engenheiro Agrônomo terá habilidade e credenciamento para promover realizações de interesse social e humano que importem na realização dos seguintes empreendimentos:
a) Condição técnica de montar e gerir seu próprio negócio;

b) Dominar o uso de equipamentos, materiais e sensores para os processos de controle e monitoramento da agropecuária;

c) Projetar infra-estrutura para produção agrícola;

d) Desenvolver pesquisas em empresas ligadas ao setor agrícola;
e) Aproveitamento e utilização de recursos naturais;

f) Instalações e meios de acesso a crostas, cursos, e massas de água e extensões terrestres;
g) Desenvolvimento agropecuário e agroindustrial;

h)  Fitotecnia: desenvolvimento e aplicação de técnicas de manejo e produção de plantas frutíferas, medicinais e ornamentais; produção de grãos, fibras, raízes, hortaliças, dentre outras;

i) Conservação e Manejo dos Solos: sistemas de cultivo convencional e plantio direto, rotação de culturas, adubação verde, terraceamento e outras técnicas de conservação;

j)  Controle Fitossanitário: controle químico, biológico e integrado de pragas e doenças das diversas culturas
k) Nutrição e Adubação: necessidades nutricionais das plantas, adubação química e orgânica;

l) Processamento e Armazenamento de Grãos e Sementes: instalações e equipamentos para beneficiamento e conservação de grãos e sementes;

m) Melhoramento: obtenção de novos cultivares de plantas através de melhoramento genético e seleção;

n) Paisagismo e Floricultura: cultivo de flores, construção de praças e jardins, arborização, gramados;
o) Topografia: medição de áreas, curvas de nível, planejamento físico;
p) Produção animal e manejo, formação de pastagens, conservação de forragens, construção de currais, estábulos e silos.


6.
ORGANIZAÇÃO CURRICULAR

6.1. Currículo Pleno
MATRIZ CURRICULAR

Unidade: 
  UMUARAMA  

Curso: 
  ENGENHARIA AGRONÔMICA
Graduação: 
  BACHARELADO
Regime: 
  SERIADO ANUAL - MATUTINO
Duração: 
  5 (CINCO) ANOS LETIVOS

Integralização:A) TEMPO TOTAL - MÍNIMO     = 05 (CINCO) ANOS LETIVOS 

                                                            -  MÁXIMO  = 08 (OITO) ANOS LETIVOS

                          B) TEMPO ÚTIL (Carga Horária) =  4.320 H/AULA

CURRÍCULO PLENO/ 2009

1.ª SÉRIE

	CÓDIGO


	DISCIPLINAS
	TEOR
	PRAT
	CHA
	PRÉ-REQUIS

	
	EXPRESSÃO GRÁFICA E INFORMÁTICA
	40
	40
	80
	

	
	INTRODUÇÃO À ENGENHARIA AGRONÔMICA E SOCIOLOGIA RURAL
	80
	0
	80
	

	
	QUÍMICA GERAL E FUNDAMENTOS DE FÍSICO-QUÍMICA
	40
	40
	80
	

	
	BOTÂNICA, ANATOMIA E MORFOLOGIA VEGETAL
	40
	40
	80
	

	
	FÍSICA AGRÍCOLA
	80
	0
	80
	

	
	BIOLOGIA CELULAR E MOLECULAR 
	40
	40
	80
	

	
	CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL
	80
	0
	80
	

	
	ZOOLOGIA GERAL
	40
	40
	80
	

	
	FISIOLOGIA VEGETAL E ANIMAL
	80
	40
	120
	

	
	Carga Horária/Total Anual
	520
	240
	760
	


2.ª SÉRIE

	CÓDIGO


	DISCIPLINAS
	TEOR
	PRAT
	CHA
	PRÉ-REQUIS

	
	QUÍMICA ORGÂNICA E BIOQUÍMICA
	80
	40
	120
	

	
	QUÍMICA INSTRUMENTAL E ANALÍTICA
	40
	40
	80
	

	
	AGROMETEOROLOGIA E GESTÃO DE RECURSOS NATURAIS
	80
	0
	80
	

	
	COMPUTAÇÃO APLICADA À PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA
	40
	40
	80
	

	
	GENÉTICA E MELHORAMENTO
	120
	40
	160
	

	
	ENERGIA, MÁQUINAS E LOGÍSTICA
	40
	40
	80
	

	
	MICROBIOLOGIA AGRÍCOLA
	80
	40
	120
	

	
	CONSTRUÇÕES RURAIS
	80
	0
	80
	

	
	Carga Horária/Total Anual
	560
	240
	800
	


3.ª SÉRIE

	CÓDIGO


	DISCIPLINAS
	TEOR
	PRAT
	CHA
	PRÉ REQUIS

	
	CARTOGRAFIA, GEOPROCESSAMENTO, GEOREFERENCIAMENTO E AGRICULTURA DE PRECISÃO
	40
	40
	80
	

	
	METODOLOGIA CIENTÍFICA E REDAÇÃO
	80
	0
	80
	

	
	ZOOTECNIA 
	40
	40
	80
	

	
	FERTILIDADE DO SOLO E NUTRIÇÃO DE PLANTAS
	80
	40
	120
	

	
	ESTATÍSTICA
	80
	0
	80
	

	
	TECNOLOGIA DE PRODUTOS AGROPECUÁRIOS
	80
	40
	120
	

	
	FITOPATOLOGIA
	120
	40
	160
	

	
	ENTOMOLOGIA E CONTROLE DE PRAGAS
	80
	40
	120
	

	
	Carga Horária/Total Anual
	600
	240
	840
	 


4.ª SÉRIE

	CÓDIGO


	DISCIPLINAS
	TEOR
	PRAT
	CHA
	PRÉ REQUIS

	
	PAISAGISMO, FLORICULTURA, PARQUES E JARDINS
	40
	40
	80
	

	
	AGRONEGÓCIO E DESENVOLVIMENTO RURAL
	80
	0
	80
	

	
	HIDRÁULICA, IRRIGAÇÃO E DRENAGEM
	40
	40
	80
	

	
	NICHOS DE MERCADO
	80
	40
	120
	

	
	SILVICULTURA, TECNOLOGIA DE SEMENTES
	40
	40
	80
	

	
	GESTÃO AMBIENTAL
	40
	40
	80
	

	
	BIOTECNOLOGIA APLICADA ÀS CIÊNCIAS AGRÁRIAS
	80
	40
	120
	

	
	FORRAGICULTURA
	40
	40
	80
	

	
	FRUTICULTURA
	80
	40
	120
	

	
	Carga Horária/Total Anual
	520
	320
	840
	 


5.ª SÉRIE

	CÓDIGO


	DISCIPLINAS
	TEOR
	PRAT
	CHA
	PRÉ REQUIS

	
	CULTURAS DE INTERESSE REGIONAL
	80
	40
	120
	

	
	ESTRATÉGIA EMPRESARIAL E COMERCIALIZAÇÃO DE PRODUTOS
	80
	0
	80
	

	
	PROCESSAMENTO DE ALIMENTOS
	40
	40
	80
	

	
	PLANTAS INVASORAS
	40
	40
	80
	

	
	ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM ENGENHARIA AGRONÔMICA
	-
	400
	400
	

	
	Carga Horária/Total Anual
	240
	520
	760
	 


R E S U M O

	CONTEÚDOS CURRICULARES
	3600 h/a

	ESTÁGIO SUPERVISIONADO                                                                      (*)                     
	400 h/a

	ATIVIDADES COMPLEMENTARES                                                            (*)                 
	200  h/a

	TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO                                                 (*)                    
	120  h/a

	CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO
	4.320 H/A


OBSERVAÇÃO:

(*)
As Cargas Horárias destinadas ao Estágio Supervisionado, às Atividades Complementares e ao Trabalho de Conclusão de Curso serão cumpridas fora do horário de aula previsto para o funcionamento do curso mediante regulamento próprio aprovado e divulgado pelo Colegiado do Curso.

7.
DISTRIBUIÇÃO DAS DISCIPLINAS POR ÁREA DE FORMAÇÃO

	ÁREA DE FORMAÇÃO
	1.ª SÉRIE
	2.ª SÉRIE
	3.ª SÉRIE
	4.ª SÉRIE
	5.ª SÉRIE

	BÁSICOS
	Expressão Gráfica e Informática, Química Geral e Fundamentos de Físico-Química, Botânica, Anatomia e Morfologia Vegetal, Física Agrícola, Biologia Celular e Molecular, Cálculo Diferencial e Integral, Zoologia Geral
	Química Orgânica e Bioquímica, Química Instrumental e Analítica, Energia, Máquinas e Logística, Microbiologia Agrícola
	Metodologia Científica e Redação; Estatística
	-
	-

	PROFISSIONAIS ESSENCIAIS
	Introdução à Engenharia Agronômica e Sociologia Rural, Fisiologia Vegetal e Animal
	Agrometeorologia e Gestão de Recursos Naturais, Genética e Melhoramento, Construções Rurais, Economia e Administração Agroindustrial
	Cartografia, Geoprocessamento, Georeferenciamento e Agricultura de Precisão, Zootecnia, Fertilidade doSolo e Nutrição de Plantas, Tecnologia de Produtos Agropecuários, Fitopatologia, Entomologia e Controle de Pragas
	Paisagismo, Floricultura, Parques e Jardins, Agronegócio e Desenvolvimento Rural, Hidráulica, Irrigação e Drenagem, Nichos de Mercado, Silvicultura, Tecnologia de sementes, Gestão Ambiental, Biotecnologia Aplicada às Ciências Agrárias, Forragicultura, Fruticultura
	Culturas de Interesse Regional, Estratégia Empresarial e Comercialização de Produtos, Processamento de Alimentos, Plantas Invasoras

	PROFISSIONAIS ESPECÍFICOS
	Conforme a resolução número 1 de 02/02/2006, que institui a diretriz curricular para o curso de Engenharia Agronômica, este núcleo será inserido no Projeto Pedagógico para atender as peculiaridades locais e regionais do curso.
	Estágio Supervisionado

	N.º de Disciplinas
	9
	8
	8
	9
	5

	Carga Horária da Série
	760
	800
	840
	840
	760

	Atividades Complementares (h)
	40
	40
	40
	40
	40

	Carga Horária Total
	800
	840
	880
	880
	800


8.
EMENTÁRIO DAS DISCIPLINAS E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES

1.ª SÉRIE
	Disciplina: Expressão Gráfica e Informática

	Carga Horária Total: 80 h/a
	C/H prática: 40 h/a

	
	C/H teórica: 40 h/a

	Ementa:

	Normalização para Desenho Técnico. Traçado a Mão-Livre. Instrumentos e material de desenho. Noções de Geometria Descritiva. Projeção em Vistas Ortográficas. Projeção em Perspectiva. Projeções Cotadas Aplicadas ao Desenho Topográfico. Noções de Desenho Arquitetônico aplicado a Edificações Rurais. Desenho de Instalações Hidrossanitárias e Elétricas. Uso e domínio do CAD.

	Objetivos Específicos:

	Conhecer os aspectos relacionados às aplicações do Desenho Técnico na Engenharia Agronômica como, em desenhos arquitetônicos, topográficos, paisagísticos, de estruturas de concreto, de madeira e metálicas, etc. Conhecimento do emprego de escalas e uso das Normas Técnicas vigentes de acordo com ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas). Exemplificação de projetos enfocando as diversas formas de representação e suas possíveis limitações. Emprego do computador para auxílio na confecção de desenhos técnicos. Conhecimento de CAD (Computer Aided Design). Configuração e personalização do programa CAD. Comandos para criação e modificação de objetos, cotagem e impressão ou plotagem. Confecção de desenhos técnicos com o auxílio do computador.



	Bibliografia Básica:

	FERREIRA, P.; MICELI, M.T. Desenho técnico básico. Rio de Janeiro: Ao livro técnico,

2001, 144p.

LAZZARINI NETO, S. Instalações e Benfeitorias. SP, SDF Editores Ltda, 1994.
PEREIRA, M. Fischer. Construções Rurais. São Paulo, Nobel, 1986. 

NEIZEI, E. Desenho técnico para construção civil. v. 1. São Paulo: EPU, 1974, 68p.



	Disciplina: Introdução à Engenharia Agronômica e Sociologia Rural

	Carga Horária Total: 80 h/a
	C/H prática: 

	
	C/H teórica: 80 h/a

	Ementa:

	Apresentação da profissão através de palestras, visitas orientadas, vídeos, discussão de artigos sobre a área. Histórico da agricultura no Brasil. Sistemas agro industriais no agronegócio. Desempenho e crescimento do agronegócio no Paraná e Brasil. Sistemas de importações e exportações.Complexo agro-industrial. Marketing e agribusiness. Âmbito de atuação do profissional). Introdução às práticas agronômicas. Novas tecnologias de produção agropecuária. Políticas públicas. Estudo fundamental de ética. Bioética, biosegurança. Reflexão das implicações éticas/legais no exercício da profissão. Ética profissional, do senso comum ao senso crítico. Estrutura curricular e legislação. As Relações Humanas nas Organizações: conceito e importância. Técnicas e Vivências na dinâmica das organizações.  Sociologia Rural. Princípios norteadores da Extensão Rural. Organizações sociais no campo



	Objetivos Específicos:

	Apresentar as bases da profissão Agronômica e a trajetória da Engenharia Agronômica na história. Conhecer as principais tendências da pesquisa na área de Engenharia Agronômica; Conhecer as implicações éticas legais no exercício da profissão. Introduzir o conceito de relacionamento e extensão rural.



	Bibliografia Básica:

	ABRAMOVAY, R. Uma nova extensão rural para a agricultura familiar. 1998 (mimeo).

FRIEDRICH, O. A. Comunicação rural: Proposição crítica de uma nova concepção. 2 ed. Brasília: EMBRATER, 1988. 64p.

BARROS, C. S. G. Pontos de psicologia do desenvolvimento. São Paulo: Ática,1991.

COSTA, Cristina. Sociologia. Introdução à ciência da sociedade. São Paulo: Moderna, 2002.
Revistas científicas e jornais




	Disciplina: Química Geral e Fundamentos de Físico-Química

	Carga Horária Total: 80 h/a
	C/H prática: 40 h/a

	
	C/H teórica: 40 h/a

	Ementa:

	Matéria. Teoria atômica. Ligações químicas e geometria molecular. Misturas e soluções. Reações químicas. Equações químicas. Funções químicas, Reações Químicas: Cinética, Catálise.

	Objetivos Específicos:

	Integrar os conceitos de Química ao curso de Engenharia Agronômica; Propiciar aos acadêmicos conceitos científicos como base para compreensão de outras disciplinas relacionadas; Propiciar aos acadêmicos conhecimentos básicos de Química Geral e Inorgânica; Fundamentar através de aulas práticas os conceitos teóricos de Química e Físico-Química e dar ao acadêmico desenvolvimento e habilidade na área.


	Bibliografia Básica:

	BRADY, J. B.; HUMISTON, G.E.; Química Geral, 2. ed. Rio de Janeiro:  Livros Técnicos e Científicos, 1986.

MASTERTON, W. L. SLOWINSKI. E. J.; SLANILSKI, C. L. Princípios de Química, 6. ed. Rio de janeiro:Editora Guanabara Koogan S.A,  1990.

RUSSELL, J. B. Química-Geral. 2.ed. São Paulo: Makron Books, 1994. 

CASTELLAN, G. Fundamentos de Físico-Química. São Paulo: LTC, 1986.


	Disciplina: Botânica, Anatomia e Morfologia Vegetal

	Carga Horária Total: 80 h/a
	C/H prática: 40 h/a

	
	C/H teórica: 40 h/a

	Ementa:

	Análise da estrutura das células e tecidos vegetais e estudo anatômico e morfológico das plantas vasculares. Meristemas. Parênquimas. Tecidos de Revestimento e Anexos. Tecidos de Sustentação. Tecidos de Condução. Anatomia da raiz em estrutura primária. Anatomia do caule em estrutura primária de Monocotyledoneae e Dicotyledoneae. Caule em estruturas secundária. Anatomia de Folhas. Variação nas estruturas das Folhas, Flores, Frutos e Sementes. Organografia da raiz, caule e folhas. Organografia da flor, inflorescência e fruto.



	Objetivos Específicos:

	Identificar e diferenciar uma célula vegetal da célula animal; Caracterizar morfologicamente e fisiologicamente as organelas da célula vegetal; Caracterizar e identificar os tecidos vegetais; Caracterizar e identificar os órgãos vegetativos e reprodutivos dos vegetais; Caracterizar e identificar estruturas de produção de princípios ativos e de reconhecimento de espécies de interesse agropecuário; Conhecer e caracterizar as funções de absorção, transpiração e condução dos vegetais; Demonstrar os principais grupos vegetais de interesse agropecuário; Proporcionar aos acadêmicos conhecimentos específicos sobre botânica, procurando sua melhor formação profissional.



	Bibliografia Básica:

	ESAU, K. Anatomia das plantas com sementes. São Paulo: Edgard Blucher, 2002. 284p.

OLIVEIRA, F. & SAITO, M. L. Práticas de morfologia vegetal. 6( Ed. São Paulo: Ed. Atheneu, 1991. 115 p.

OLIVEIRA, F. & AKISUE, G. Fundamentos de Farmacobotânica. São Paulo: Ed. Atheneu, 2000.

VIDAL, V. N.; VIDAL, M. R. R. Botânica organografia: Quadros sinóticos ilustrados de fanerógamos. Viçosa: E UFV, 1995.


	Disciplina: Física Agrícola

	Carga Horária Total: 80 h/a
	C/H prática: 

	
	C/H teórica: 80 h/a

	Ementa:

	Revisão de grandezas físicas e unidades. Temperatura e calor; Leis da radiação e condução: Leis de Planck, Stefan Boltzmann e Wien, Lei de Kirchhoff; Lei de Beer, Lei do Co-seno; Lei do inverso do quadrado da distância, Lei de Fourier. Termodinâmica de sistemas gasosos: Equação universal de gases ideais. Primeiro princípio: calor, trabalho e energia interna. O processo adiabático, pressão de vapor; umidade relativa do ar. Física da água no solo: potencial de água no solo, condutividade hidráulica; movimento da água no solo. Partícula: Leis de Newton, trabalho, potência e energia; Conservação de energia; Conservação do momentum linear. Eletrodinâmica CC, circuitos elétricos e leis. Eletrodinâmica CA. Circuitos de CA, RLC, série e paralelo. Potências. Solução fasorial e complexa.

	Objetivos Específicos:

	Estimular os alunos do curso de Engenharia Agronômica ao estudo mais detalhado e elaborado de alguns fenômenos da natureza através do ponto de vista da Física, tanto formalmente como filosoficamente; Desenvolver idéias, modelos e teorias no sentido de explicar os fenômenos físicos, a partir de uma análise conceitual bem como histórico cronológico dos acontecimentos.

	Bibliografia Básica:

	OKUNO, Emico; CALDAS, Iberê L.; CHOW, Cecil. Física para ciências biológicas e biomédicas. São Paulo: Harbra, 1996.

HENEINE, Ibrahim F. Biofísica básica. 2ª ed. Rio de Janeiro: Atheneu, 1996. 




	Disciplina: Biologia Celular e Molecular

	Carga Horária Total: 80 h/a
	C/H prática: 40 h/a

	
	C/H teórica: 40 h/a

	Ementa:

	A célula: organização estrutural,diversidade e evolução. Métodos de estudos em biologia celular. Células procariotas. Células eucariotas. Membranas biológicas e o sistema de endomembranas. Organelas Citoplasmáticas. Citoesqueleto. O Núcleo e os Cromossomos. Ácidos Nucléicos. Ciclo celular. Integração funcional dos componentes celulares. Diferenciação celular. Morte celular.

	Objetivos Específicos:

	Propiciar ao acadêmico o conhecimento das estruturas celulares e da transferência genética. Dar ao acdêmico as bases de conhecimento celular e genético para a compreensão de outras disciplinas.

	Bibliografia Básica:

	JUNQUEIRA, L.C.; CARNEIRO, J. Biologia celular e molecular. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Kooganl, 2000.

ALBERTS, B.; BRAY, D.; JOHNSON, A.; LEWIS, J.; RAFF, M.; ROBERTS, K.; WALTER, P. Biologia molecular da célula. Porto Alegre: Artmed Editora, 1997.1294p. 

GRIFFITHS, A. J. F., MILLER, J. H., SUZUKI, D. T., LEWONTIN, R. C., GELBART, W. M.  Introdução à genética. 8.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 2006. 743 p.




	Disciplina: Cálculo Diferencial e Integral

	Carga Horária Total: 80 h/a
	C/H prática:

	
	C/H teórica: 80 h/a

	Ementa:

	Funções reais de uma variável real. Limite. Continuidade. Derivação. Funções Trancendentes (trigonométricas, logarítmicas, exponenciais, hiperbólicas). Regra de L’Hôpital. Aplicações da derivada (traçado de gráficos, máximos e mínimos,movimento retilíneo) Integral indefinida. Integral definida e o Teorema Fundamental do Cálculo. Sistemas de equações lineares. Matrizes: operações com matrizes. Determinantes: propriedades. Espaços vetoriais : subespaços, combinação linear, base e dimensão. Autovalores e autovetores. Diagonalização de operadores lineares. Espaços com produto interno. Diagonalização de matrizes simétricas e aplicações.



	Objetivos Específicos:

	Possibilitar que o acadêmico se familiarize com o instrumental técnico peculiar ao cálculo; compreensão do espaço tridimensional do ponto de vista analítico; aquisição de noções básicas de álgebra linear, ferramenta indispensável a quase todas as ciências; propiciar fundamentação teórica necessária à interpretação e compreensão de situações-problemas da área agronômica.

	Bibliografia Básica:

	FLEMMING, D. M.; GONÇALVES, M. B. Cálculo A: Funções, Limites, Derivação, Integração. Santa Catarina: UFSC, 1992. 

MACHADO, A. S. Matemática: temas e metas – funções e derivadas. São Paulo: Atual, 1998.

PAIVA, M. R. Matemática. Volumes 1, 2 e 3. São Paulo: Moderna, 1999.



	Disciplina: Zoologia Geral

	Carga Horária Total: 80 h/a
	C/H prática: 40 h/a

	
	C/H teórica: 40 h/a

	Ementa:

	Conceitos gerais em zoologia. Relações entre seres vivos. Sistemática e taxonomia. Animais de interesse agronômico. Filos: Protista (protozoários), Asquelmintos. Platylhelminthes. Nematoda. Acantocephala. Molusca. Annelida. Arthropoda. Chordata. Biologia e morfologia dos insetos. Ecologia.

	Objetivos Específicos:

	Subsidiar conhecimentos da biologia básica (aspectos morfológicos, fisiológicos e ecológicos) dos principais grupos animais de interesse agronômico e sócio-econômico.

	Bibliografia Básica:

	RUPPERT, E. E.; FOX, R. S.; BARNES, R. D. Zoologia dos invertebrados: uma abordagem funcional-evolutiva. São Paulo: Roca, 2005.

HICKMAN JR, C. P.; ROBERTS, L. S.; LARSON, A. Princípios integrados de zoologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004.

STORER, T. I.; USINGER, R.L.; STEBINS, R. C.; NYBAKKEN, J. W. Zoologia geral. 6. ed. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 2000. 770p.

ORR, R. T. Biologia dos vertebrados. 5. ed. São Paulo: Editora Rocca, 1996. 505p.


	Disciplina: Fisiologia Vegetal e Animal

	Carga Horária Total: 120 h/a
	C/H prática: 40 h/a

	
	C/H teórica: 80 h/a


	Ementa:

	Fisiologia vegetal: a água na célula vegetal. Transpiração e transferência de energia. Absorção e condução de água. A dinâmica do metabolismo das plantas: enverdecimento, fotossíntese, fotorrespiração, respiração, biossíntese de carboidratos de reserva, utilização de lipídeos de reserva. Aspectos morfológicos e estruturais do desenvolvimento vegetal. Fitocromo e fotomorfogênese. Reguladores de crescimento. Fito-hormônios. Tropismos e nastismos. Fisiologia animal: Fisiologia da célula, sistema neuromuscular, sistema cardiovascular, sistema renal, sistema respiratório, sistema digestório, sistema endócrino e sistema reprodutivo.

	Objetivos Específicos:

	Proporcionar aos alunos o conhecimento dos processos fisiológicos das células vegetais e animais. Desenvolver a capacidade geradora de novas tecnologias e a capacidade critica sobre os principais problemas inerentes à cadeia produtiva da pecuária.

	Bibliografia Básica:

	CUNNINGHAM, J. G. Tratado de fisiologia veterinária. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1993. 

SWENSON, M.J. Fisiologia dos animais domésticos. 11. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1996. 
CASTRO, P. R.C.; KLUGE, R. A. ; PERES, L. E. P. Manual de Fisiologia Vegetal. São Paulo: Agronômica Ceres, 2005. 650 p.

KERBAUY, G.B. Fisiologia vegetal. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004, 719p.

RAVEN, P.H.; EVERT, R.F.; EICHHORN, S.E. Biologia vegetal. 6.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001. 906p.




2.ª SÉRIE
	Disciplina: Química Orgânica e Bioquímica

	Carga Horária Total: 120 h/a
	C/H prática: 40 h/a

	
	C/H teórica: 80 h/a

	Ementa:

	Aspectos estruturais das substâncias orgânicas acidez e basicidade. Funções Orgânicas, nomenclatura e propriedades. Estereoquímica. Reações de carboidratos, lipídeos e proteínas, e polímeros sintéticos. Enzimas. Metabolismo intermediário. Fotossíntese. Metabolismo dos carboidratos. Metabolismo dos lipídios. Metabolismo do nitrogênio. Fitoquímica e metabolismo secundário dos vegetais.



	Objetivos Específicos:

	Fornecer ao acadêmico os conhecimentos teóricos e práticos fundamentais da Química Orgânica, através do estudo da estrutura, síntese e reatividade das principais funções orgânicas; Relacionar os conceitos teóricos estudados e a aplicação dos mesmos em experimentos químicos. Proporcionar aos alunos condições de prosseguimento e aplicação de conhecimento e habilidades em outras disciplinas do curso.


	Bibliografia Básica:

	ALLINGER, N.L.; CAVA, M.P.; DE JONGH. D.C.; JOHNSON, C.R.; LEBEL, N.A.; STEVENS, C.L. Química Orgânica, 2a ed., Rio de Janeiro: Guanabara, 1985.

SOLOMONS, T.W.G.; FRYHLE, C. Química orgânica. 7ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2001.
BERG, J. M., TYMOCZKO, J. L. STRYER, L. Bioquímica. 5 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 2004. 

Nelson, D. and Cox, M. Lehninger :Princípios de Bioquímica. 3 ed. São Paulo: Sarvier. 2002.




	Disciplina: Química Instrumental e Analítica

	Carga Horária Total: 120 h/a
	C/H prática: 40 h/a

	
	C/H teórica: 40 h/a


	Ementa:

	Análise química: aparelhagem e abertura de amostras. Equilíbrio químico e iônico. Equilíbrio ácido-base: teorias de ácidos e bases, pH, hidrólise de sais, soluções-tampão, titulações de neutralização. Solubilidade, produto de solubilidade, análise gravimétrica e termogravimetria. Complexação e titulações complexométricas. Oxidação e redução e titulações de oxidação e redução. Titulações potenciométricas. Introdução à separação de amostras. Métodos cromatográficos de análise. Métodos espectroscópicos: UV, VIS, Fluorescência, IV, RMN. Espectrometria de Absorção e Emissão Atômica. Espectrometria de massa. Análise Térmica.



	Objetivos Específicos:

	Capacitar o aluno a realizar análises qualitativas e quantitativas em amostras reais; Desenvolver a capacidade de observação e interpretação crítica dos resultados analíticos.

	Bibliografia Básica:

	BACCAN, N. et al. Química analítica quantitativa elementar, 3. ed. Rio de janeiro: Edgard Blücher, 2001.

HARRIS, D. C. Análise química quantitativa, 5. ed. Rio de janeiro: LTC, 2001.




	Disciplina: Agrometeorologia e Gestão de Recursos Naturais

	Carga Horária Total: 80 h/a
	C/H prática: 40 h/a

	
	C/H teórica: 40 h/a

	Ementa:

	Atributos do solo. Uso sustentável dos recursos. Erosão. Práticas conservacionistas. Aptidão agrícola das terras. Manejo das classes de solos. Ciclo hidrológico e bacia hidrográfica. Precipitação. Infiltração. Escoamento superficial. Estudo da vazão de cursos d’água. Interação entre os componentes do ciclo hidrológico. Gestão de recursos hídricos. Desenvolvimento sustentável. Legislação, ética e cidadania. Poluição águas, solo e ar. Gestão, efeitos na agricultura e controle. EIA/RIMA, Licenciamento ambiental. Elementos meteorológicos. Energia radiante e temperatura do ar. A água na biosfera. Ventos e sua importância na agricultura. Zoneamento agroclimático. Sistemas de informações agrometeorológicas. Caracterizar a estação agrometeorológica e instrumentos de coleta de dados. Efeito do clima no desenvolvimento das plantas cultivadas. Controle climático. Estufas



	Objetivos Específicos:

	Capacitar os alunos para o reconhecimento das causas e processos da degradação e conservação do solo, do ar e dos recursos hídricos. Desenvolver a capacidade do Agrônomo de relacionar o clima e a produção agrícola dentro da realidade socioeconômica do país. Entender as medidas agrometeorológica assim como os instrumentos e coleta de dados. Dominar as técnicas de controle do clima para produção agropecuária.



	Bibliografia Básica:

	BRADY, N.C. Natureza e propriedades dos solos. 6. ed. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 1983.

BERTONI, j. De; LOMBARDI NETO, F. Conservação do solo. 4 ed. São Pailo : Ícone, 1999. 355p.

BUBLITZ, U. de; CAMPOS, L. DE C. Adequação de estradas rurais em microbacias hidrográficas: especificações de projetos e serviços. Curitiba : EMATER-PR, 1993. 70p. (EMATER-PR. Informação Técnica, 18)

VIANA, T.V. de A.; AZEVEDO, B.M. de.  Agrometeorologia.  DENA/CCA/UFC. Fortaleza, 2003 (3 volumes) Impresso.




	Disciplina: Computação Aplicada à Produção Agropecuária

	Carga Horária Total: 80 h/a
	C/H prática: 40 h/a

	
	C/H teórica: 40 h/a

	Ementa:

	Fundamentos da Informática; Ambiente Computacional; Sistemas Operacionais; Conceitos de bancos de dados; Aplicabilidade e uso de bancos de dados; Criação de bancos de dados; Criação de planilhas de controle; Aquisição de dados.



	Objetivos Específicos:

	Identificar os principais componentes dos sistemas de informática utilizados atualmente para a área de ciências agrárias.



	Bibliografia Básica:

	ALMEIDA, F. J. Educação e informática: os computadores na escola.  São Paulo: Cortez, 1988. 101p.

LAUDON. Kenneth.C. LAUDON. Jane P. Sistemas de informação gerenciais. 5. ed. Pearson Prentice Hall, 2004.

STAIR, R. M. Princípios de sistemas de informações. São Paulo: LTC, 1998.




	Disciplina: Genética e Melhoramento

	Carga Horária Total: 160 h/a
	C/H prática: 40 h/a

	
	C/H teórica: 120 h/a

	Ementa:

	 A divisão celular e os cromossomos. Genética mendeliana. Probabilidade e teste do qui-quadrado. Cromossomos sexuais e herança relacionada ao sexo. Alelismo múltiplo. Ligação, permuta genética e pleiotropia. Genética de populações. Genética quantitativa. Aberrações cromossômicas. Genética e evolução. Experimentação no melhoramento de plantas; Reprodução nas espécies cultivadas; Sistemas de auto-incompatibilidade nas plantas; Melhoramento de espécies propagadas assexuadamente; Melhoramento de espécies autógamas; Melhoramento de espécies alógamas; Obtenção de cultivares híbridas; Melhoramento genético visando resistência a doenças e aos insetos pragas. DNA, RNA e Proteínas; Marcadores; PCR, RAPD,RFLP, AFLP, Microssatélites, Minissatélites, Polimorfismos, Mononucleotídeos, Microarranjos mRNA de Expressão Diferencial; Aplicação dos Marcadores; Transgênicos. Processos relacionados com a regeneração de plantas in vitro a partir de células, tecidos e órgãos vegetais.



	Objetivos Específicos:

	Capacitar o aluno na compreensão da genética e da transferência genética. Entender e aplicar técnicas de conservação dos recursos genéticos disponíveis e entender os programas de melhoramento clássico e molecular.


	Bibliografia Básica:

	GRIFFITHS, A. J. F., MILLER, J. H., SUZUKI, D. T., LEWONTIN, R. C., GELBART, W. M.  Introdução à genética. 8.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 2006. 743 p.

RAMALHO, M.A.P.; FEREIRA, D.E.; OLIVEIRA, A. C.de  Experimentação em genética e melhoramento de plantas. Lavras: UFLA, 2000. 326p.
BROWN, T.A.Clonagem gênica e análise de DNA. Porto Alegre: Artmed Editora. 2003. 376p.

TORRES, A.T.; CALDAS, L.S.; BUSO, J.A. Cultura de tecidos e transformação genética de plantas. Brasília: Embrapa-SPI. 1998. 864p. (2v.).


	Disciplina: Energia, Máquinas e Logística 

	Carga Horária Total: 80 h/a
	C/H prática: 40 h/a

	
	C/H teórica: 40 h/a


	Ementa:

	Tópicos de mecânica. Fontes alternativas de potência na agricultura. Funcionamento dos motores de combustão interna do ciclo Otto e do ciclo Diesel e suas partes constituintes. Combustíveis e combustão. Lubrificantes e lubrificação. Tratores agrícolas. Plano de Manutenção. Análise de parâmetros de desempenho de tratores agrícolas. Dimensionamento e custo horário do conjunto trator-implemento. Semeadura convencional e direto. Colheita de produtos agrícolas. Tecnologia de aplicação de defensivos agrícolas. Agricultura de precisão. Operações agrícolas mecanizadas, visando a escolha e número adequado de conjuntos para diversas situações. Planejamento e projetos de mecanização.



	Objetivos Específicos:

	Oferecer conhecimentos teóricos sobre mecanismos de máquinas e transmissões de movimentos, de modo que ele possa ajuizar a seleção, a aplicação, a manutenção e economia de uso dos implementos e máquinas agrícolas envolvidos em um processo de produção; mostrar ao estudante o grau de interatividade de várias tecnologias envolvidas no processo de produção agrícola; distinguir um processo de produção agrícola de natureza de subsistência e um  processo de produção mecanizado.


	Bibliografia Básica:

	ADAN, B P. Motores Diesel. 1. ed. São Paulo: Besard, 1980.

BALASTREIRE, LA. Máquinas Agrícolas. 1. ed. São Paulo: Manole, 1987.

DIAS, G P; VIEIRA, L B M. Manutenção de tratores agrícolas. 01. ed. Viçosa: UFV, 1992.

MIALHE, I G. Máquinas Motoras na Agricultura. 1. ed. São Paulo: EsUSP, 1980.




	Disciplina: Microbiologia Agrícola

	Carga Horária Total: 120 h/a
	C/H prática: 40 h/a

	
	C/H teórica: 80 h/a

	Ementa:

	Importância; Classificação dos microrganismos, nutrição, reprodução, metabolismo, genética; características das principais divisões. Características gerais das bactérias, protozoários, fungos, vírus e algas. Preparações microscópicas de fungos e bactérias. Crescimento dos microrganismos. Nutrição microbiana. Metabolismo microbiano. Efeito dos fatores físicos e químicos sobre atividade dos microorganismos. Genética microbiana. Ecologia microbiana. Instrução sobre uso de equipamentos, cuidados e prevenção de acidentes no laboratório de microbiologia. Esterilização e preparo de meios de cultura. Microscopia óptica. Isolamento de bactérias. Métodos de coloração de bactérias. Isolamento de fungos. Estudos morfológicos de fungos filamentosos. Controle de microrganismos. Antibiograma. Produção de biomassa e biocompostos.



	Objetivos Específicos:

	Aprendizado básico na área de microbiologia, conhecendo as inter-relações existentes entre os microrganismos e o meio; reconhecer os principais grupos de microrganismos; manipular os microrganismos em laboratório; aplicar técnicas no estudo dos microrganismos.


	Bibliografia Básica:

	CARDOSO, E. J. B. N.; TSAI, S. M. e NEVES M. C. P.(coord.). Microbiologia do Solo. Sociedade Brasileira de Ciência do Solo. Campinas. 1992.

NEDER, R. N. Microbiologia: manual de laboratório. São Paulo: Nobel, 1992.

PELCZAR Jr, M. J. CHAN, E.C.S., KRIEG, N.R. Microbiologia: conceitos e aplicações. 2. ed., São Paulo: Makron Books, 1996 v. I e II.

PELCZAR, M. J. Microbiologia. São Paulo: McGrow-Hill do Brasil, 1981 v. I e II.




	Disciplina: Construções Rurais

	Carga Horária Total: 80 h/a
	C/H prática: 

	
	C/H teórica: 80 h/a


	Ementa:

	Materiais de Construção. Argamassa e concretos. Noções de resistência dos materiais. Resistência dos terrenos. Elementos construtivos. Instalações elétricas, hidráulicas e sanitárias. Fases de Projeto. Construções rurais específicas. Eletrificação rural; projeto de instalações agrícolas e zootécnicas.



	Objetivos Específicos:

	Propiciar conhecimentos para elaboração e desenvolvimento de projetos de construções rurais. 



	Bibliografia Básica:

	CARDÃO, C. Técnica da construção. Belo Horizonte, Engenharia e Arquitetura, 1983. v.2 .

CARNEIRO, O. Construções rurais. São Paulo, 1961, 703p.

CREDER, H. Instalações hidráulicas e Sanitárias. Rio de Janeiro, Livros Técnicos e Científicos, 1987, 404p.

PEREIRA, M. F. Construções rurais. v.2. São Paulo, Livraria Nobel S.A , 1983, 104p.

PETRUCCI, E. G. R. Materiais de construção. 3.ed. Porto Alegre: Globo. 1978, 435p.


3.ª SÉRIE
	Disciplina: Topografia, Geoprocessamento, Georeferenciamento e Agricultura de Precisão

	Carga Horária Total: 80 h/a
	C/H prática: 40 h/a

	
	C/H teórica: 40 h/a

	Ementa:

	Introdução aos SIGs. Fundamentos de cartografia. Mapas e suas representações. Sistema de Posicionamento Global. Modelo numérico do terreno. Conceitos básicos do Sensoriamento. Planimetria. Altimetria. Tarraplenagem. Introdução a Curvas horizontais e verticais. Agricultura de precisão: histórico e conceituação; Variabilidade espacial e temporal do solo/água, GPS e DGPS. Noções de Geoestatística. Mapas de produção. Aplicação da AP. Conceitos de quimigação na aplicação dos produtos químicos. Eletrônica embarcada nos equipamentos agrícolas; Sensores, atuadores e controladores; Sistemas de aquisição de dados; Algorítmos de controle e monitoramento. Aspectos operacionais e rendimento dos equipamentos de aplicação. Novas tecnologias na aplicação de produtos químicos. Desenvolvimento de projeto sobre o tema.


	Objetivos Específicos:

	Propiciar conhecimentos sobre métodos e instrumentos utilizados no levantamento e processamento de dados, objetivando a elaboração de plantas topográficas, bem como a obtenção de informações geográficas a partir destas plantas, de fotografias aéreas e de imagens  obtidas por satélites, para fins de engenharia agronômica.



	Bibliografia Básica:

	ERBA, D.A.; THUM, A.B.; SILVA, C.A.U.; SOUZA, G.C.; VERONEZ, M.R.; LEANDRO, R.F.; MAIA, T.C.B. Topografia para estudantes de arquitetura, engenharia e geologia. Editora UNISINOS, São Leopoldo, 2005.

CARDÃO, C. Topografia. 5. ed., Belo Horizonte, 1979
GARCIA, G.J. Sensoriamento Remoto: princípios e interpretações. São Paulo, Ed. Nobel,  1982. 

MOREIRA, M.A., ASSUNSÃO, G.V. Princípios básicos, metodologia e aplicações de Sensoriamento Remoto em agricultura. São José dos Campos, n. 3199/027, 1984.


	Disciplina: Metodologia Científica

	Carga Horária Total: 80 h/a
	C/H prática: 

	
	C/H teórica: 80 h/a


	Ementa:

	História e epistemologia das ciências; a pesquisa científica no universo acadêmico e seus diferentes tipos; formas básicas de interpretação, elaboração e apresentação de textos científicos; fases da pesquisa científica

	Objetivos Específicos:

	Desenvolver atitude reflexiva, metodológica e sistemática voltada para a produção científica; 

Coletar e analisar dados para a aplicação da metodologia científica nas diversas áreas do conhecimento;

Reconhecer e utilizar adequadamente métodos e técnicas científicas; 

Elaborar e apresentar trabalhos acadêmicos de acordo com as normas científicas.



	Bibliografia Básica:

	GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 4.ed. São Paulo: Atlas, 2002.

GONÇALVES, Ortência de Abreu. Manual de artigos científicos. São Paulo: Avercamp, 2004.            

LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos da metodologia científica. 5.ed. São Paulo: Atlas, 2003.

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 22.ed. São Paulo: Cortez, 2003.


	Disciplina: Estatística

	Carga Horária Total: 80 h/a
	C/H prática: 

	
	C/H teórica: 80 h/a

	Ementa:

	Estatística Descritiva. Probabilidade e Distribuição de Probabilidades. Amostragem. Distribuições de Amostragem. Teoria de Estimação. Teoria de Decisão. Regressão e Correlação. A importância da estatística experimentação. Princípios básicos da experimentação. Delineamento inteiramente ao acaso, blocos casualizados e quadrados latinos. Comparações Múltiplas. Regressão na análise de variância. Experimentos fatoriais. Experimentos em parcelas subdivididas. Hipóteses fundamentais da Análise de Variância, Transformação de dados. Tópicos em Engenharia Agronômica: Blocos com Repetições Dentro, Tratamentos Adicionais, Restrições à Casualização para ensaios com 3 fatores. Análise Multivariada, Estatística Não Paramétrica. 

	Objetivos Específicos:

	Capacitar o acadêmico a compreender e utilizar as ferramentas estatísticas para análise e organização experimental em Engenharia Agronômica. 
 

	Bibliografia Básica:

	LEVINE, D. M.; BERENSON, M. L.; STEPHAN, D. Estatística: teórica e aplicações usando Microsoft Excel. Trad. Teresa Cristina Padilha de Souza (contém CD-Rom). Rio de Janeiro: LTC, 2000. 805p.

SPIEGEL, M.R. Estatística, trad. Pedro Cosentino. 3a ed. São Paulo: Makron Books, 1993. (coleção Schaum) 628p.


	Disciplina: Zootecnia

	Carga Horária Total: 80 h/a
	C/H prática: 40 h/a

	
	C/H teórica: 40 h/a

	Ementa:

	Noções de nutrição animal. Principais alimentos volumosos, energéticos, protéicos. Fontes suplementares de vitaminas e sais minerais. Estudo de aditivos. Cálculo de ração. Gado leiteiro e de corte, suínos e aves. Caracterização dos principais tipos e raças. Reprodução e melhoramento. Manejo e alimentação. Planejamento do rebanho. Controle sanitário. Aspectos da criação de búfalos. 



	Objetivos Específicos:

	Transmitir conceitos básicos de nutrição animal. Capacitar sobre técnicas de aplicação da nutrição na alimentação animal. 

	Bibliografia Básica:

	ANDRIGUETTO, J. M. et. al. Nutrição animal – As bases e os fundamentos da nutrição animal – Os alimentos. 4. ed. São Paulo: Nobel, 1993. v. 1.

________. Cálculo e avaliação de rações e suplementos. Belo Horizonte: FEP-MVZ Editora, 1998.

COLE, H. H. M. Curso de zootecnia. Biologia de los animales domésticos y su empleo por el hombre. Acribia. 1974.

MALLEVI,M. T. Zootecnia básica. Aedos. 1982.




	Disciplina: Fertilidade do Solo e Nutrição de Plantas

	Carga Horária Total: 120 h/a
	C/H prática: 40 h/a

	
	C/H teórica: 80 h/a

	Ementa:

	O sistema Terra: dinâmica e equilíbrio. Registro geológico e história da Terra. Minerais. Rochas ígneas, sedimentares e metamórficas. Intemperismo e formação de minerais secundários. Aspectos gerais da geologia do Brasil. Mapas e relatórios geológicos. O solo. Fatores de formação do solo. Intemperismo e pedogênese. O solo como fator de produção agrícola. Aspectos gerais do uso de solos no Brasil. Princípios de Levantamentos de Solos. Conceitos básicos em fertilidade do solo. Principais usos e aplicações da fertilidade do solo nas diferentes áreas do conhecimento científico. Interações entre nutrientes e solos. Transporte de nutrientes para as raízes. Acidez e calagem. Gessagem. Dinâmica dos nutrientes no solo e manejo da adubação. Adubação orgânica. Métodos de avaliação da fertilidade do solo. Interpretação de análises de solos. Recomendações de adubação e calagem. Fertilizantes. Desenvolvimento de projeto sobre o tema.



	Objetivos Específicos:

	Capacitar o aluno a avaliar a fertilidade do solo e o estado nutricional das plantas, estabelecendo princípios e critérios para as recomendações de corretivos e fertilizantes.


	Bibliografia Básica:

	BISSANI, C.A.; GIANELLO, C.; TEDESCO, M.J.; CAMARGO, F.A.O. Fertilidade dos solos e manejo da adubação de culturas. Porto Alegre: Gênesis, 2004. 328p.

FERREIRA, M. E. & CRUZ, M. C. P. da. Micronutrientes na agricultura. Piracicaba: Potafós/CNPq, 1991. 734 p.

RAIJ, B. VAN. Fertilidade do solo e adubação. Piracicaba: Ceres, Potafós, 1991. 343 p.

SOCIEDADE BRASILEIRA DE CIÊNCIA DO SOLO. COMISSÃO DE QUÍMICA E FERTILIDADE DO SOLO. Manual de adubação e calagem para os Estados do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina. 1. ED., Porto Alegre: SBCS – Núcleo Regional Sul, 2004. 400p


	Disciplina: Economia e Administração Agroindustrial

	Carga Horária Total: 80 h/a
	C/H prática: 

	
	C/H teórica: 80 h/a

	Ementa:

	Economia; modelos e dados econômicos. Sistema econômico: modelo simplificado; funções do sistema econômico; estruturas de mercado; o novo padrão agrícola e o agronegócio brasileiro. Modelo de mercado. A empresa e a produção: tecnologia e alocação de recursos. Custos de produção e análise econômica. Comercialização agrícola e análise de preços. O enfoque macroeconômico. Evolução histórica da Ciência da Administração; a empresa rural e seu campo de atuação; o empresário rural e suas habilidades características da agricultura; fatores internos e externos que afetam a empresa rural; estratégia empresarial e o processo administrativo (planejamento, organização, direção e controle). Desenvolvimento de projeto sobre o tema.



	Objetivos Específicos:

	Apresentar conhecimentos básicos de econômica e administração na área de Engenharia Agronômica


	Bibliografia Básica:

	BATALHA, M.O. Gestão Agroindustrial. São Paulo. Atlas. 2001.

CERTO, S.; PETTER, J.P. Administração Estratégica. Planejamento e implementação da estratégia. São Paulo Makroon.

CREPALDI, S. A. Contabilidade Rural. São Paulo. Atlas. 2005.

MAXIMILIANO, A. C. A. Teoria Geral da Administração. São Paulo. Atlas. 1997.



	Disciplina: Tecnologia de Produtos Agropecuários

	Carga Horária Total: 120 h/a
	C/H prática: 40 h/a

	
	C/H teórica: 80 h/a

	Ementa:

	Umidade, lipídeos, proteínas, fibras, cinzas e carboidratos. Estrutura e análise. Tecnologias de beneficiamento, conservação, padronização, classificação e transformação: frutos, hortaliças, vegetais, carne, leite e ovos. Principais tecnologias de processamento de alimentos. Princípios e métodos gerais de conservação de alimentos. Conservação de alimentos pelo calor: pasteurização e esterilização. Conservação pelo controle de temperatura: refrigeração e congelação. Agroindústrias de Alimentos. Tecnologia de carnes vermelhas e produtos avícolas. Tecnologia do pescado. Comportamento respiratório dos vegetais. O processamento mínimo de vegetais. Desenvolver projeto de processamento de alimentos.



	Objetivos Específicos:

	Conhecer a composição dos alimentos e os principais processos de conservação e processamento.

	Bibliografia Básica:

	BOBBIO, P. A.; BOBBIO, F.Q. Química do Processamento de Alimentos. Fundação Cargil Campinas. 1984. 

CHITARRA, M. I. F;  CHITARRA, A . B. Pós-colheita de frutos e hortaliças. Escola Superior de Agricultura de Lavras. 1990.

CAMARGO, R.. Tecnologia de produtos agropecuários: alimentos. São Paulo, Nobel, 1984. 298p.


	Disciplina: Fitopatologia

	Carga Horária Total: 160 h/a
	C/H prática: 40 h/a

	
	C/H teórica: 120 h/a

	Ementa:

	Fitopatologia na agricultura. Principais agentes etiológicos das doenças bióticas. Sintomatologia Noções básicas de epidemiologia, manejo e controle de doenças de plantas. Manejo integrado de fitodoenças. Técnicas de coleta, reconhecimento e diagnóstico de doenças. Controle químico de doenças e manejo integrado de doenças. Patologia de sementes. Patologia de sementes. Virologia vegetal.



	Objetivos Específicos:

	Identificação e conhecimento das relações dos fitopatógenos com o ambiente e as plantas cultivadas. Avaliação de solução em laboratório e a campo na área de doenças de plantas.


	Bibliografia Básica:

	BERGAMIN FILHO, A., KIMATI, H., AMORIN, L. Manual de fitopatologia: princípios e conceitos (v. I), São Paulo: Ed. Agronômica Ceres, 1995.

KIMATHI, H., AMORIM, L., BERGAMIN FILHO, A., CAMARGO, L.E.A., REZENDE, J.A.M. Manual de fitopatologia: doenças das plantas cultivadas (v.2), São Paulo: Ed. Agronômica Ceres, 1997.

Bettiol, W. Controle biológico de doenças de plantas. Embrapa: Jaguariúna. 1991. 388p. 

Lordello, L.G. Nematóides de Plantas Cultivadas. Nobel: São Paulo, 1988. 314p.



	Disciplina: Entomologia e Controle de  Pragas

	Carga Horária Total: 120 h/a
	C/H prática: 40 h/a

	
	C/H teórica: 80 h/a

	Ementa:

	Morfologia dos insetos. Classificação, fisiologia e reprodução. Injúrias. Identificação de insetos-praga. Métodos de amostragem. Métodos de controle de insetos-praga. Estratégias e táticas de manejo integrado de pragas de culturas de importância agronômica. Prescrição de controle de insetos-praga e receituário agronômico. Doenças e insetos de pastagens. Seletividade e resistência de insetos aos inseticidas. Controle biológico de insetos.



	Objetivos Específicos:

	Conhecer e controlar insetos e pragas de importância para a área de Ciências Agrárias. 

	Bibliografia Básica:

	ALVES, S. B. (Coord.). Controle microbiano de insetos. 2.ed. Piracicaba (SP), FEALQ, 1998. 1163 p. 

AMARAL, E.; ALVES, S. B. Insetos úteis. Piracicaba: Livroceres, 1979. 188 p. 

BARTH, R. Entomologia geral. Rio de Janeiro: Fundação Instituto Oswaldo Cruz, 1972. 374p. 

BERTELS, M. A. Entomologia agrícola sul-brasileira. Brasília: SIA, 1956. 458 p. 

BORROR, D. J.; DE LONG, D. M. Introdução ao estudo dos insetos. reimpr. Rio de Janeiro: Edgard Blücher, 1988. 653 p. 

COMPÊNDIO DE DEFENSIVOS AGRÍCOLAS: GUIA PRÁTICO DE PRODUTOS FITOSSANITÁRIOS PARA USO AGRÍCOLA. 6. ed. rev. atual. São Paulo: Andrei, 1999.    672 p.


4.ª SÉRIE
	Disciplina: Paisagismo, Floricultura, Parques e Jardins

	Carga Horária Total: 80 h/a
	C/H prática: 40 h/a

	
	C/H teórica: 40 h/a

	Ementa:

	Situação e importância da floricultura. Propagação de flores e plantas ornamentais. Aspectos culturais das principais espécies comerciais de flores e plantas ornamentais. Pós colheita e armazenamento de flores. Comercialização de flores e plantas ornamentais. Importância do paisagismo; Princípios básicos do paisagismo; Grupos de plantas em paisagismo; Projeto paisagístico - levantamento das condições locais; Anteprojeto; Projeto definitivo; Memorial descritivo; Planilha botânica. Implantação e manutenção dos jardins. Desenvolvimento de projeto sobre o tema.



	Objetivos Específicos:

	Fornecer conhecimentos para produção de plantas ornamentais e para o projeto e manejo de parques e jardins.


	Bibliografia Básica:

	BLOSSFELD, H. Jardinagem. Edições Melhoramentos. 418p. 1965.

JORNAL DO BRASIL Indústrias Gráficas S.A. Folhas e Flores/ Jardins (Tit. Original): The

Garden Book), 1986. 291p.

LORENZI, H. Árvores Brasileiras: manual de identificação e cultivo de plantas arbóreas nativas do Brasil. Vol II. 2ª ed. Nova Odessa/SP: Plantarum, 2002, 368 p.

LORENZI, H.; SOUZA, H. M. Plantas ornamentais no Brasil: arbustivas, herbáceas e trepadeiras. Nova Odessa/SP: Plantarum, 1995.


	Disciplina: Agronegócio e Desenvolvimento Rural

	Carga Horária Total: 80 h/a
	C/H prática: 

	
	C/H teórica: 80 h/a

	Ementa:

	Política e desenvolvimento rural. Globalização e competitividade nas economias; O agronegócio e suas tendências; Abordagem das organizações no agronegócio; Gestão das organizações no agronegócio. Coordenação e integração no agronegócio; Informações e profissionalismo no agronegócio. Relações possíveis entre administração e meio ambiente. Gestão ambiental. Desenvolvimento sustentável. Política ambiental. Responsabilidade social/ ambiental. ISO 14000. Competitividade e Globalização; Organizações e Instituições; Certificação, rastreabilidade e Segurança de Alimentos. Gestão Ambiental no sistema agroindustrial; Administração Estratégica de Cadeias de Suprimento; Estudos de Caso. Desenvolvimento de projeto buscando oportunidades de novos negócios na área de Ciências Agrárias.



	Objetivos Específicos:

	Familiarizar o acadêmico com os conceitos básicos do agronegócio e identificar oportunidades de novos negócios. Apresentação da questão ambiental e do impacto no agronegócio.


	Bibliografia Básica:

	BATALHA, M.O. Gestão Agroindustrial. São Paulo. Atlas. 2001.

CERTO, S.; PETTER, J.P. Administração Estratégica. Planejamento e implementação da estratégia. São Paulo Makroon.

CREPALDI, S. A. Contabilidade Rural. São Paulo. Atlas. 2005.

MAXIMILIANO, A. C. A. Teoria Geral da Administração. São Paulo. Atlas. 1997.


	Disciplina: Hidráulica, Irrigação e Drenagem

	Carga Horária Total:  80h/a
	C/H prática: 40 h/a

	
	C/H teórica: 40 h/a

	Ementa:

	Tópicos de hidrostática e hidrodinâmica. Medições de descarga para fins de irrigação e

abastecimento (orifício, sifão, flume, vertedores, método direto, processo flutuador, molinete). Estudo dos encanamentos (condutos forçados). Estudo de condutos livres ou canais. Máquinas elevadoras de água. Represamento e açudagem. Noções de hidrologia.

Introdução aos estudos de irrigação. Infiltração d’água no solo. Relação solo-planta e atmosfera. Qualidade da água para irrigação. Métodos de irrigação: superfície, aspersão e localizada. Introdução aos estudos de drenagem. Importância da drenagem para a agricultura. Detectação da necessidade de drenagem. Avaliação dos problemas da drenagem. Drenagem superficial. Drenagem do perfil do solo. Construção e manutenção de sistemas de drenagem. Desenvolvimento de projeto sobre o tema.



	Objetivos Específicos:

	Apresentar os conceitos básicos das relações solo-água-planta-atmosfera, o princípio de funcionamento dos métodos de irrigação e da drenagem de solo e das técnicas de manejo de irrigação.

	Bibliografia Básica:

	BERNARDO, S. Manual de Irrigação. Imprensa Univ., UFV, Viçosa-MG, 657 p. 1995.

CRUCIANI, D.E. A Drenagem na Agricultura, Editora e Livraria Nobel, São Paulo, 333 p.,

1980


	Disciplina: Nichos de Mercado 

	Carga Horária Total: 120 h/a
	C/H prática: 40 h/a

	
	C/H teórica: 80 h/a


	Ementa:

	Olericultura; Fatores agro-climáticos na produção de hortaliças; Nutrição; Propagação; Manejo e irrigação; Aspectos da colheita, Comercialização e conservação. Cultivo de plantas medicinais; Metabólitos secundários; Manejo e comercialização de fitoterápicos; formas e cuidados de uso das plantas medicinais. Agricultura orgânica; normas para a implantação e exploração da agricultura orgânica; procedimentos básicos para a instalação de cultivos orgânicos; fertilizantes orgânicos de origem animal; fertilizantes de origem vegetal; compostos orgânicos transformados; potencialidade do mercado para produtos orgânicos; avaliação.



	Objetivos Específicos:

	Capacitar ao acadêmico de Engenharia Agronômica a conhecer planejar e conduzir algumas das principais culturas, possibilitando seu planejamento, execução e comercialização.


	Bibliografia Básica:

	FILQUEIRA, F. A. R. Novo manual de olericultura: Agrotecnologia moderna na produção e comercialização de hortaliças. Viçosa: UFV, 2000. 402p.

CORRÊA JÚNIOR, C.; MING, L.C.; SCHEFFER, M.C. Cultivo de plantas medicinais, aromáticas e condimentares. Jaboticabal: FUNEP, 1991. 62p.

Di STASI, L.C. (Org.) Plantas medicinais: arte e ciência. Um guia de estudo interdisciplinar. São Paulo: Ed. Da Universidade Estadual Paulista, 1996. 231p.

UKUOKA, M. Agricultura Natural: teoria e prática da filosofia verde. São Paulo - SP - Brasil  Ed Nobel 1ª Ed. 1995.


	Disciplina: Silvicultura e Tecnologia de Sementes

	Carga Horária Total: 80 h/a
	C/H prática: 40 h/a

	
	C/H teórica: 40 h/a

	Ementa:

	Formação de sementes. Estruturas e funções. Maturação. Germinação. Dormência. Deterioração e vigor. Colheita. Secagem. Beneficiamento. Armazenamento.Tratamento. Produção. Legislação florestal. Formações florestais brasileiras. Princípios básicos da Silvicultura; Sítios florestais. Regeneração natural. Regeneração artificial por mudas. Regeneração por semeadura direta; Regeneração por condução de brotação. Unidades de Conservação. Planejamento e manejo de Unidades de Conservação. Legislação pertinente ao reflorestamento ciliar e à recuperação de áreas degradadas. Custos de implantação de mata ciliar e de recuperação de áreas degradadas. Sistemas Agroflorestais. Práticas agroflorestais; Metodologia para diagnóstico e delineametno em projetos agrossilviculturais. Desenvolvimento de projeto sobre o tema.



	Objetivos Específicos:

	Permitir a elaboração de projetos de reflorestamento, bem como conhecer as tecnologias de produção de sementes e mudas.


	Bibliografia Básica:

	GALVÃO, A. P. M. EMBRAPA. Reflorestamento de Propriedades rurais para fins produtivos e ambientais. Brasília, 2000. 351 p.

RAMALHO, R.S. Dendrologia. Viçosa – UFV: 1979. 41p.

MARCOS FILHO, J.; CÍCERO, S. M.; SILVA, W. R. Avaliação da qualidade das sementes. Piracicaba, FEALQ. 1987. 230 p.

TOLEDO, F.F.; FILHO, J.M. Manual das sementes: Tecnologia da produção. Ed. Agronômica Ceres, São Paulo, 1977.




	Disciplina: Gestão Ambiental

	Carga Horária Total: 80 h/a
	C/H prática: 40 h/a

	
	C/H teórica: 40 h/a

	Ementa:

	Sistemas de gestão ambiental. Programas ambientais setoriais. Auditoria ambiental. Gestão ambiental como estratégia de negócio. Integração dos sistemas de gestão. Ferramentas de gestão. Estação de Tratamento. Biotransformações. Translocação por microrganismos e plantas. Elaboração de projeto referente à disciplina.

	Objetivos Específicos:

	Apresentar ao aluno os conceitos básicos de tratamento de resíduos e de gestão ambiental

	Bibliografia Básica:

	BARROS NETO, B.; SCARMÍNIO, I.S.; BRUNS, R.E. Como fazer Experimentos. Campinas: Ed. Unicamp, 2005.

BOX, G.E.P.; HUNTER, W.G.; HUNTER, J.S. Statistics for Experimenters: na Introduction to Design, Data analysis and Model Building. 2nd ed. New York: John Wiley 2005.




	Disciplina: Biotecnologia Aplicada às Ciências Agrárias

	Carga Horária Total: 120 h/a
	C/H prática: 40 h/a

	
	C/H teórica: 80 h/a

	Ementa:

	Tecnologia de fermentações. Biorreatores e bioprocessos. Introdução à transformação genética de plantas. Biologia da transformação. Transfêrencia via Agrobacterium; Vetores de clonagem; T-DNA; Transformação Protoplastos; Biobalística; Co-cultura com linhagens desarmadas de Agrobacterium; Identificação de plantas transgências; Biossegurança e bioética. Produção de células vegetais.



	Objetivos Específicos:

	Apresentar ao acadêmico a biotecnologia clássica e moderna.

	Bibliografia Básica:

	BROWN, T.A.Clonagem gênica e análise de DNA. Porto Alegre: Artmed Editora. 2003. 376p.

FERREIRA, M.E.; GRATTAPAGLIA, D. Introdução ao uso de marcadores moleculares em análise genética. 2 ed. Brasília: EMBRAPA-CENARGEN, 1995. 220p.

KREUZER, H.; MASSEY, A. Engenharia Genética e Biotecnologia. Artmed Ed. 2ª edição. 2002.

TORRES, A.T.; CALDAS, L.S.; BUSO, J.A. Cultura de tecidos e transformação genética de plantas. Brasília: Embrapa-SPI. 1998. 864p. (2v.).



	Disciplina: Forragicultura

	Carga Horária Total: 80 h/a
	C/H prática: 40 h/a

	
	C/H teórica: 40 h/a

	Ementa:

	Identificação das principais gramíneas e leguminosas forrageiras. Fatores climáticos e princípios fisiológicos de plantas forrageiras. Formação, recuperação, adubação e consorciação de pastagens. Manejos de pastagem: pastejo contínuo, rotativo e produtividade das pastagens. Conservação de forragens: ensilagem e fenação. Produção de sementes forrageiras. Melhoramento de forrageiras. Desenvolvimento de projeto sobre o tema.



	Objetivos Específicos:

	Propiciar conhecimentos necessários a produção, manejo e conservação de forragem.

	Bibliografia Básica:

	ANDRIGUETTO, J. M.. Nutrição animal. São Paulo: editora nobel, 1981.

EVANGELISTA, A. R. Forragicultura. Lavras: UFLA/FAEPE, 1998.

PEIXOTO, A. M. Pastagens: Fundamentos da exploração racional. 2ª. ed. Piracicaba: FEALQ, 1994.


	Disciplina: Fruticultura

	Carga Horária Total: 120 h/a
	C/H prática: 40 h/a

	
	C/H teórica: 80 h/a

	Ementa:

	Fruticultura temperada e tropical: importância econômica e social, origem, classificação botânica, ecologia, variedades, propagação, implantação e condução do pomar, colheita, classificação e embalagem dos principais frutos Desenvolvimento de projeto sobre o tema.



	Objetivos Específicos:

	Fornecer aos alunos os elementos básicos necessários para o desenvolvimento de atividades na área de fruticultura.



	Bibliografia Básica:

	SIMÃO, S. Tratados de fruticultura. Piracicaba: FEALQ, 1998, 760p.

SOUZA, I. Poda das plantas frutíferas. São Paulo: Nobel, 1990. 219p.

FILQUEIRA, F. A. R. Manual de olericultura: Cultura e comercialização de hortaliças. São Paulo: Ceres, 1982. 336p.  1 v.

FILQUEIRA, F. A. R. Manual de olericultura: Cultura e comercialização de hortaliças. v. 2. São Paulo: Ceres, 1982. 357p. 2 v.

FILQUEIRA, F. A. R. Novo manual de olericultura: Agrotecnologia moderna na produção e comercialização de hortaliças. Viçosa: UFV, 2000. 402p.


5.ª SÉRIE
	Disciplina: Culturas de Interesse Regional 

	Carga Horária Total: 120 h/a
	C/H prática: 40 h/a

	
	C/H teórica: 80 h/a

	Ementa:

	Trigo, Soja, Cana-de-açúcar, Algodão e Café, Aveia, Feijão, Milho, Sorgo, Mandioca: Origem e evolução, Importância econômica, Descrição botânica, Melhoramento genético, Clima, Ecofisiologia e fenologia, Viabilidade sócio-econômica e ambiental dos sistemas de produção, Cultivares recomendados, Instalação da cultura, Nutrição e adubação, Tratos culturais, Colheita, Armazenamento, Comercialização. Desenvolvimento de projeto sobre o tema.



	Objetivos Específicos:

	Conhecimento dos aspectos técnicos da produção e comercialização de plantas de interesse regional.

	Bibliografia Básica:

	FANCELLI, A.L.; DOURADO NETO, D. Produção de milho. Guaíba: Agropecuária, 2000, 360 p.

POTAFOS Ecofisiologia da produção agrícola. Piracicaba: POTAFOS, 1987, 249 p.

ALBUQUERQUE, M.A.; CARDOSO, E.M.R. Mandioca no trópico úmido. Brasília, 1980. 251 p.

MEHTA, Y.R. Doenças do trigo e seu controle. São Paulo: Agronômica Ceres, 1978.

RENA, A.B.; MALAVOLTA, E.; ROCHA, M.; YAMADA, T. Cultura do cafeeiro: fatores que afetam a produtividade. Piracicaba: POTAFOS, 1986. 447p.



	Disciplina: Secagem, Aeração e Armazenamento de Produtos Agrícolas

	Carga Horária Total: 80 h/a
	C/H prática: 40 h/a

	
	C/H teórica: 40 h/a

	Ementa:

	Princípios de fenômenos de transporte. Ventiladores e dimensionamento; Secagem e tipos de secadores. Dimensionamento de sistemas de secagem. Modelos e simulação de secagem. Aeração de grãos armazenados. Dimensionamento e controle de sistemas de aeração. Tipos de transportadores mecânicos. Desenvolvimento de projeto sobre o tema.



	Objetivos Específicos:

	Conhecimento sobre os fenômenos de transporte que afetam a armazenamento de produtos agrícolas e condições de projetar, transportar e controlar a armazenagem de grãos e produtos agrícolas



	Bibliografia Básica:

	Silva, J.S. Secagem e armazenagem de produtos agrícolas. Viçosa: Aprenda Fácil, 2000. 502p.

CORTEZ, L.A.B.; MAGALHÃES, P.S.G. Introdução à Engenharia Agrícola. Editora da UNICAMP. 1992.



	Disciplina: Plantas Invasoras

	Carga Horária Total: 80 h/a
	C/H prática: 40 h/a

	
	C/H teórica: 40 h/a

	Ementa:

	Identificar e caracterizar as principais plantas invasoras; caracterizar e desenvolver alternativas adequadas de manejo das plantas invasoras; compreender a dinâmica de diferentes grupos de herbicidas; compreender como os fatores ambientais e culturais afetam o funcionamento dos herbicidas; compreender possíveis impactos ambientais nas culturas, no solo e na água causados pela utilização de herbicidas. Plantas transgênicas e a revolução no controle das plantas invasoras. . Desenvolvimento de projeto sobre o tema.



	Objetivos Específicos:

	Identificar e caracterizar as principais plantas invasoras e desenvolver e utilizar técnicas de manejo 



	Bibliografia Básica:

	DEUBER, R. Ciência das plantas daninhas: fundamentos. Jaboticabal: FUNEP, 1992. 423p.

KISSMANN, K.G.; GROTH, D. Plantas infestantes e nocivas. São Paulo: Basef Brasileira S.A. 1992. 798p.

LORENZI, H. Manual de identificação e controle de plantas daninhas: plantio direto e

convencional. Nova Odessa, 1994. 175p.

SOUZA FILHO, A.P.S. Alelopatia e as plantas. Belém: Embrapa. 2006. 159p.


	Disciplina: Estratégia Empresarial e Comercialização de Produtos Agrícolas

	Carga Horária Total: 80 h/a
	C/H prática: 

	
	C/H teórica: 80 h/a

	Ementa:

	Comportamento humano nas organizações. Relacionamento interpessoal. Comportamento grupal e intergrupal, Dinâmica organizacional. Ética e comportamento humano nas organizações. Administração de recursos humanos. Estratégia empresarial e planejamento estratégico. Instrumentos auxiliares do planejamento e métodos prospectivos. Elaboração de pesquisas de mercado. Desenvolvimento de projetos práticos. Commodities. Formação de preço. Internalização e externalização, arbitragem e spread; Cash & carry, invertido e inalterado. Mercados futuros. Mercado de opções. Mercado de CPR. Análise de mercado, fundamentalista e gráfica. Administração mercadológica. Estratégia de mercado e produtos. Gerência de promoção e vendas. Técnicas de negociação e de comunicação. Ética comercial. Sistema de comercialização de produtos agropecuários. Abastecimento; Sociedades comerciais. Cooperativas. Mercado a termo de mercadorias. Pesquisa na comercialização. Desenvolvimento de projeto de pesquisa em comercialização agrícola.

	Objetivos Específicos:

	Apresentar aos alunos as características básicas humanas e apresentar técnicas de reconhecimento de necessidades e de administração dos recursos humanos. Familiarizar o acadêmico com as técnicas administrativas de avaliação de mercados, preços e a criação de estratégias empresariais para a área agronômica. 
Familiarizar o acadêmico com as técnicas administrativas de comercialização e definição de estratégias de mercado dos produtos comercializados na área de Ciências Agrárias


	Bibliografia Básica:

	BATALHA, M.O. Gestão Agroindustrial. São Paulo. Atlas. 2001.

CERTO, S.; PETTER, J.P. Administração Estratégica. Planejamento e implementação da estratégia. São Paulo Makroon.

CREPALDI, S. A. Contabilidade Rural. São Paulo. Atlas. 2005.

MAXIMILIANO, A. C. A. Teoria Geral da Administração. São Paulo. Atlas. 1997.



	Disciplina: Estágio Supervisionado

	Carga Horária Total: 440 h/a
	C/H prática: 440 h/a

	
	C/H teórica: 

	Ementa:

	Planejamento, desenvolvimento, análise e avaliação de atividades ou projetos do setor agropecuário ou através de trabalhos de pesquisas orientados por docentes da instituição.



	Objetivos Específicos:

	Integrar os conteúdos ministrados no curso ao mercado de trabalho. Integrar o acadêmico à comunidade, instituições e empresas a fim de retornar a sociedade o conhecimento adquirido expondo o acadêmico a avaliação e análise crítica da realidade.


	Bibliografia Básica:

	Regulamentos e normas de estágio supervisionado da UNIPAR

Normas e procedimentos para a redação de trabalhos acadêmicos. Versão atualizada da ABNT


Coordenador (a) do Curso

(Assinatura e Carimbo)







